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			“Espíritos que voam alto, carregam consigo as paixões em um bailar eterno com a luz das estrelas.”
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			Dedico esta obra às vozes da minha cabeça, que sempre foram minhas companheiras fiéis em dias escuros.


			Às minhas paixões, que me incendiaram, e aos tormentos que, por muitas vezes, me reduziram a cinzas.


			A esses, sou grato! Pois me deram a possibilidade de renascer.


			E antes de qualquer coisa, dedico às minhas versões; algumas frágeis, outras rígidas demais.


			Sou grato por poder juntar tantos pedaços meus em um único lugar.


		




		

			Capítulo 1


			
Uma troca de olhares


			“O que me aconteceu… é assim que eu me sinto.”


			…


			O outono de 23 de setembro de 1887, para alguns, é apenas mais uma data, apenas mais uma estação. Mas não para mim. Pois foi exatamente na manhã de 23 de setembro de 1887 que eu vi pela primeira vez aquele que seria, sem dúvida, o grande amor da minha vida.


			Toda manhã, costumeiramente, eu passeava pelas ruas da cidade. O caminho era, do início ao fim, uma jornada incrível; embora fosse relativamente curto, exposto nas ruas, estavam os mais belos canteiros de rosas que fossem possíveis cultivar. Cada casa com sua arquitetura que, mesmo sendo simples, não era possível passar e não dedicar a elas, uma boa olhada. Duas esquinas e eu estava no meu destino final. Uma pequena praça que ficava escondida a alguns olhos. O que eu achava, em muitos sentidos, impossível, afinal, ela era simplesmente esplêndida!


			Lia alguns romances que, misturados àquela paisagem única da pequena praça com suas lindas árvores e alguns caminhos entre as belas roseiras, lírios, gérberas e girassóis de diversas cores e formatos, tornava-se uma experiência única, mágica e gloriosa. Era uma valsa perfeita, com as flores dançando ao soprar do vento e embaladas pelo canto dos pássaros. E bem no centro, encontrava-se a mais bela fonte que já vi. Era um simples vislumbre da perfeição, sem dúvida alguma.


			O romance que lia era bem diferente de tudo aquilo: Frankenstein, de Mary Shelley; é incrível como algo sempre chamou a minha atenção no caos, ou talvez fosse o monstro, não sei dizer. Mas de todos os personagens, dos mais diversos livros que já li, era com Frankenstein, não o cientista, mas com o monstro que eu mais me identificava. Éramos criaturas únicas, incompreendidas e sozinhas. Não que eu me sinta inclinado a me subverter em desejos sombrios ou me render inteiramente a uma vingança excruciante. Longe de mim perpetuar tanto mal!


			Meus olhos passeavam pelas páginas, ávidos e apaixonados, e em um breve momento, quando me peguei em meio aos devaneios, fui ferozmente arrancado do mundo das fantasias e interrompido por uma voz que veio de fora dos meus pensamentos.


			— Bom dia!


			Tomei um breve susto, mas logo recobri a consciência e lá, bem na minha frente, estava parado um rapaz de cabelos com um dourado único, pele clara e olhos com um azul penetrante. Meio desajeitado, respondi:


			— O quê? Ah, bom dia! Posso ajudá-lo?


			Enquanto abaixava-se para se sentar ao meu lado, ele deu uma risada e então respondeu:


			— Poderia me ajudar, falando como se chama o dono do livro em suas mãos.


			Recuperado do pequeno susto, eu o respondi:


			— O senhor não deveria interromper tão abruptamente as leituras alheias. Mas, se é a mim a quem o senhor se refere, me chamo Erick Leclerc. E o senhor, como se chama?


			Pude perceber pela sua testa franzida que ele achou minha resposta um tanto grosseira. Mas me respondeu com uma dose precisa de calma:


			— Perdoe-me. Vejo que é bom com as palavras, Sr. Leclerc. É um talento extremamente notável. Chamo-me Simon Lacroix.


			Um nome que, acrescentado à sua aparência, tornava aquele jovem rapaz, no mínimo, interessante. Sem deixar transparecer os pensamentos que agora tinha, continuou:


			— A arte da retórica é uma ferramenta indispensável em tempos em que o poder da voz exerce a influência necessária em uma sociedade reprimida que optou pelo silêncio.


			Eu era um pensador nato, e o rapaz diante de mim se mostrou tão “pensante” quanto eu quando fez a seguinte afirmação:


			— De certa forma, o silêncio dessa “sociedade” é, em sua essência, uma resposta; e a ausência dela revela muito do caráter dos indivíduos que a compõem.


			Dessa vez, com certo tom de simpatia, prossegui:


			— É um enorme prazer conhecê-lo, Sr. Lacroix. Confesso que, olhando todo o contexto, sua vinda até esta praça em especial me deixou muito curioso. Venho aqui todas as manhãs e em todos os meus dias de experiências literárias, esta praça é sempre, excepcionalmente, vazia. Mas, deixando as apresentações de lado, diga-me: como posso ajudá-lo?


			Ele mantém seus olhos fixos nos meus, como se pudesse ver dentro da minha alma.


			— Eu sinto muito por ter interrompido a sua leitura, Erick, mas, na verdade, meu interesse é puramente acadêmico.


			— Prefiro que me chame, por hora, de Sr. Leclerc, por favor. Puramente acadêmico você falou? Então, faça sua pergunta e eu responderei.


			— Perdoe-me pela ousadia. Não foi minha intenção ofendê-lo. Só achei que devido à concordância em nossas linhas de pensamento, haveria certa intimidade entre nós.


			— O senhor se enganou! Mas não me ofendi, apenas coloquei as coisas em ordem como tudo deve ser.


			Não poderia, de forma alguma, permitir que as coisas saíssem do meu controle. Nunca! Ele pareceu se sentir, de certa forma, ameaçado, pois recuou um pouco.


			— Vejo que não se pode cometer deslizes perto do senhor — disse-me, escondendo-se atrás de sua pele corada.


			— É uma observação real e precisa da minha personalidade. Mas deixemos de desculpas e passemos para a sua pergunta. Não se ofenda, apenas tenho pressa! — E de verdade eu estava com pressa.


			Se recompondo, ele retornou ao que, no início, era seu desejo principal:


			— Tem razão. Eu apenas gostaria de saber quais motivos você tem para estar em um lugar tão lindo como essa praça, com todas essas árvores, e flores, e o canto dos pássaros, mas… — Ele mantém seus olhos fixos nos meus e continua: — Lendo um livro que fala de um monstro e da dor de uns pobres infelizes.


			Um ar de desaprovação provavelmente foi notado em minhas expressões. Mas relevando sua retrógrada colocação, respondi:


			— Ora, Sr. Lacroix, saiba que A Criatura de Frankenstein só foi chamada de monstro, porque pessoas cheias de padrões sobre o que é certo ou errado, o que é normal ou não, decidiram fazê-lo! E, na verdade, não há nada errado em ser diferente. Eu observo de uma perspectiva totalmente diferente da sua; vejo um gênio muito à frente de seu tempo, com uma visão singela e singular de um grandioso futuro, alguém que foi ousado e acreditou em seu próprio potencial e em meio a uma sociedade literalmente estagnada, fez, com muito sucesso, algo que jamais foi repetido em toda a história.


			Ele parecia atônito com a minha resposta enquanto comentava:


			— É uma linha de raciocínio muito interessante, e o senhor tem razão quanto às pessoas e ao que elas pensam.


			Houve uma pequena pausa entre suas palavras e meus pensamentos. E então decidi continuar:


			— É bem interessante que uma sociedade reprimida por seus próprios medos e dúvidas tenha uma ideia tão preconceituosa acerca de qualidades e defeitos de indivíduos que optaram por ter uma opinião e um comportamento próprio. Pessoas que não quiseram seguir o “padrão” imposto por eles. É deplorável. E A Criatura de Frankenstein foi um grande avanço, que, infelizmente, assim como muitas outras coisas, foi deturpada pela maldade dos homens. Seu criador foi brilhante, mas também estava sujeito à natureza corruptível da humanidade e, tendo medo da sua própria criação, o abandonou à malícia e à crueldade humana.


			As expressões dele denunciavam o interesse no assunto.


			— Ser juiz de questões alheias é mais fácil que ser réu de sua própria consciência! — ele comenta.


			— Isso é bem interessante, Sr. Lacroix. Poderia elaborar?


			— É claro! Quero dizer que é bem mais simples você dizer que estou errado do que assumir a vergonha de seus próprios atos e defeitos. Assim como você pode me chamar de incoerente ou incorreto pelo simples fato de eu levar uma vida com rotinas e modos diferentes dos seus — ele explica.


			— É uma definição apropriada para descrever o que estamos conversando.


			Era a primeira vez que eu conversava tão abertamente com alguém, parecia que ele e eu partilhávamos da mesma opinião sobre algumas coisas e ele complementou sua fala, dizendo:


			— Gostaria de ouvi-lo falar mais sobre suas teses, pois me parece que você tem uma ideia muito singular acerca das pessoas e do mundo. O senhor me acompanharia em um pequeno passeio e depois um chá? — ele disse, já se pondo de pé.


			— Sr. Lacroix, sinto desapontá-lo, mas irei recusar seu convite. Estou com um pouco de pressa e já devo retornar à minha casa. Tenho horários rígidos e não gosto de fugir da minha rotina.


			Nesse momento senti uma tensão instalada no ar.


			— Entendo perfeitamente, Sr. Leclerc. Foi um enorme prazer conhecê-lo.


			— Digo o mesmo. Quem sabe, dependendo dos devaneios da vida, não acabemos nos encontrando mais uma vez, não concorda?!


			— Concordo totalmente e espero vê-lo novamente! — ele disse em um tom e expressão que revelaram, abertamente, o seu desapontamento.


			Confesso a vocês que, nesse intervalo de tempo, meu corpo tremeu. Nunca havia sido convidado a tomar chá ou qualquer coisa do tipo. E afinal, lá estava ele… a pessoa mais intrigante que já cruzara meu caminho. E sem sombra de dúvida era o rapaz mais bonito e eloquente que conheci. Mas, apesar de seus muitos atributos, aos quais eu mesmo tomei liberdade de lhe outorgar, não o conhecia direito; mas tinha uma leve impressão de que o veria novamente. Seja pelo destino ou pela astúcia que residia em seus olhos ao me deixar naquela praça.


			Passados alguns dias — talvez semanas — não me recordo; ainda me vinham à memória episódios do meu “infame” encontro com aquele misterioso rapaz. Caminhando pela rua cheguei ao meu nada oculto esconderijo para ler e apreciar a criação. Era comum deixar a imaginação tomar as rédeas e andar livre pelo belo cenário que, mesmo tendo sido contemplado tantas vezes, sempre me mostrava algo novo e inusitado. E naquele fatídico dia, o mais inusitado que ela me mostrou, fora as inconfundíveis e impecáveis madeixas louras de um intrépido rapaz que mostrou-se demasiadamente perspicaz caminhando em minha direção.


			— Não me tome por perseguidor, Sr. Leclerc. Juro que o acaso me guiou até este distinto e elegante lugar.


			— O “acaso” mostrou-se muito sagaz, trazendo-o ao meu encontro. Mas sente-se! E vejamos o que mais nos trará o acaso.


			Mediante ao convite que fora feito, ele sentou-se e com um distinto olhar que parecia ansiar por desbravar os mistérios que vagavam pelos meus olhos, ele disse:


			— Na verdade, Sr. Leclerc, o acaso suplica-me que, humildemente, refaça o meu pedido. O senhor me acompanharia dessa vez? — Nesse instante, suas bochechas coraram, atribuindo-lhe um realce aos olhos.


			Com meus instintos à flor da pele e a pulsação rápida e desordenada do meu peito, pus-me de pé, tendencioso à aceitação.


			— Será um enorme prazer! Porém aceitarei um café, ao invés do chá. Pode ser?!


			Ele deu uma risadinha e disse:


			— Como preferir, Sr. Leclerc. — Então seguimos todo o percurso e apenas palavras corteses foram ditas.


			O percurso, em si, não necessitava de palavras; ou melhor, aquele percurso era uma infindável tomada de fôlego. Somente acompanhados pelo silêncio é que poderíamos nos entregar às belas árvores despejando suas folhas na estação; a arquitetura pensada de modo a acolher, por todos os lados, os jardins singulares e simétricos. Tudo embalado pelo ar frio e o céu azul acima de nossas cabeças. O silêncio, vez ou outra, quebrado pelos sons dos pássaros, não era constrangedor ou enfadonho; nossas almas pareciam estar de acordo que, só observar e absorver, era necessário.


			No final da rua tinha uma linda e elegante lojinha que, por sinal, possuía o melhor café de toda a cidade, ao  menos em minha opinião. E não poderia deixar de falar-lhes que ao recordar a forma como, Simon e eu, nos encontramos e a breve conversa que tivemos, era notório que a simpatia dele era um perfeito encanto e, ouvindo-lhe falar, parecia conhecer tudo sobre tudo.


			Durante o café, a conversa fluía como a de dois velhos conhecidos e acabou tornando-se um tanto íntima e pessoal. E ele lançava-me perguntas acerca da minha família. Disse já ter ouvido meu sobrenome por alguns outros lugares onde passara. Eu lhe expliquei que certamente era porque minha família era dona de muitas empresas de nome imponente e que trabalhávamos com importações e tínhamos um comércio bem diversificado por toda a Europa e por todo o Reino dos Países Baixos e que eu era herdeiro de várias posses e algumas terras na região da Riviera Francesa.


			— É realmente muito bonito aqui! Incrível como nunca havia percebido este lugar; como isso é possível?! — ele interrompe o “interrogatório”.


			— Às vezes estamos muito apressados e preocupados com a nossa rotina que nos esquecemos de olhar os detalhes que realmente importam — eu disse com tom e expressões vagas.


			— Tem razão, Sr. Leclerc! Às vezes é tudo questão de estarmos com a pessoa certa; aquela pessoa que nos faz enxergar os detalhes despercebidos — ele falou, lançando-me um olhar profundo.


			— Você já pode me chamar só de Erick. Acredito que já passamos das formalidades. Não é?! — eu irrompi o breve silêncio.


			— Claramente! — Seu tom denunciava seu ânimo.


			— Então, Simon, nós somos feitos de momentos! Saber apreciar a beleza dos detalhes é vital e às vezes é sempre bom abrir mão do controle por um tempo. — Recobrei a reflexão que ele lançara junto do azul do seu olhar.


			— Sabe o que eu acho mais incrível em ter te conhecido? — Um breve silêncio se instalou.


			— Não! Mas vou adorar saber! — respondi.


			— O mais incrível é que você tem uma aparência tão jovem, mas uma mente tão complexa e avançada como a de um velho monge! — Houve algumas risadas por conta da sua colocação.


			E ainda entre uma risada e outra eu disse:


			— É… você acabou de me chamar de velho monge com um rosto jovem! Amei a colocação!


			— É muito bom ter alguém pra conversar… eu agradeço — ele retornou a falar meio envergonhado.


			— Às vezes é bom fugir do vício da rotina! E não há de quê! — concluí com uma pausa para tomar um pouco do café que quase passou despercebido.


			A conversa se prolongou por várias horas e naquela lojinha conversamos sobre quase tudo.


			Depois do café, nos despedimos e seguimos os nossos caminhos, por assim dizer. Mas posso assegurar a vocês que o encontro na praça e o episódio na pequena lojinha não saíram da minha cabeça durante todo o dia e, surpreendentemente, nem nos dias seguintes. Só conseguia pensar em quando o veria de novo; ou quando ele me interromperia mais uma vez, salvando assim, o meu dia. E o meu coração ansiava descobrir mais sobre aquele rapaz que o havia feito pulsar um tanto mais forte.


			Simon Lacroix, quem era?! O que estaria pensando agora? Será em mim?, meu coração pensava. Para ser sincero, não vejo  a hora de mais uma vez ser interrompido por aquele intrigante rapaz.
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			Capítulo 2


			
No compasso do coração


			“Espíritos que voam alto carregam consigo as paixões em um bailar eterno com a luz das estrelas.”


			Os “bons ventos” que trouxeram Simon ao meu encontro o levaram embora tão de repente quanto uma inesperada tempestade de fim de tarde. Os dias se passaram e sua presença foi embora com o pôr do sol; por dias ou semanas — não sei ao certo — ele simplesmente sumiu como pegadas na areia da praia ou uma estrada em dias de muita neve. E durante esse período de “ausência” meus únicos refúgios foram os livros e a escrita:


			Carta para Madame Emilly Leclerc.


			Minha querida tia,


			Muitas semanas se passaram desde a última vez que o vi. Sinceramente, minhas esperanças estão quase escassas, afinal qual é a chance de um evento como este se repetir? Quase zero!


			Não quero ser pessimista, mas acredito que o amor não foi feito para mim.


			Envio esta carta para avisar-te que nas próximas semanas irei partir para visitar-te. Espero poder vê-la em breve.


			Passar bem, minha querida tia.


			Com muito amor de seu querido sobrinho,


			Erick Leclerc.


			Parece tolice, mas por várias vezes voltei à praça na esperança de encontrá-lo. E a cada vez eu me decepcionava um pouco mais; parece que aqueles momentos existiram somente em minha mente. Poderiam ser apenas mais alguns dos meus devaneios. De qualquer forma, não importava mais, pelo menos por algumas semanas. Pois logo iria a Paris visitar minha tia Emilly e esqueceria um pouco toda essa angústia que agora me assolava — ao menos era o que eu pensava.


			A semana passou em um piscar de olhos e logo estava de malas prontas e já me encontrava na estação de trem embarcando para Paris. Sentia certo conforto por não ver aquela praça nem a lojinha onde tomamos café e eu estava contente por esquecer tudo aquilo por uns dias. Depois de embarcar no trem, arrumava-me em meu assento e abria uma pequena bolsa que carregava alguns livros dentro, escolhi um e já começava a ler quando de repente fui interrompido por uma mão em meu ombro e uma voz familiar.


			— Posso sentar-me ao seu lado?


			Logo fui tomado por lembranças e consumido por uma forte ira que, embora lancinante, não deixei transparecer.


			— Sr. Lacroix, quanto tempo! É claro que pode sentar-se ao meu lado.


			— Obrigado! Todos os assentos estão ocupados. — Sua voz soou com um certo tom que revelou sua desaprovação.


			— Interessante! Se houvesse então, outros assentos disponíveis, passaria por mim e me faria seguir despercebido?! — expressei-me, revelando meu descontentamento pelo seu comentário fugaz.


			— Claro que não! Por Deus, não me entenda errado! Apenas quis comentar sobre a lotação no trem.


			Dei uma risada e aliviei a tensão gerada.


			— Não se preocupe, Sr. Lacroix! Foi apenas uma brincadeira. — Mas, na verdade, minhas palavras vinham repletas de verdade.


			Toda a minha tempestuosa ira foi rapidamente dissipada pelo azul daquele olhar penetrante.


			— Erick, por favor, me chame apenas de Simon. Afinal já somos amigos, não é mesmo? — Essa expressão me causou arrepios por toda a nuca.


			— Mas é claro! Desculpe-me, é que há tempos não o vejo — falei com um tom de decepção — que quase me esqueci!


			— Ora, não há razão para pedir desculpas. Sou culpado por ter desaparecido sem dar nenhuma satisfação. — Suas palavras vinham com certo peso de contrição.


			Meu desejo naquele momento era de dizer que ele tinha razão e que seu sumiço havia me chateado bastante, mas não o fiz.


			— Ora, Simon, você não me deve explicações!


			— Muito pelo contrário, Erick, desde o dia em que o vi, senti que deveria envolver-me em tudo o que diz respeito a você.


			Nesse momento minha surpresa foi notória, pois até minhas bochechas ficaram coradas.


			— Se… se você está dizendo, quem sou eu para discordar! — Minhas palavras saíram embargadas e quase inaudíveis.


			— Mas diga-me, Erick, qual o seu destino?


			— Acredito que o meu destino seja vagar sozinho! — digo ligeiramente e em um equilibrado tom de ironia e seriedade.


			— Isso é bem profundo e também é triste! Mas algo me leva a acreditar que cada pipa, um dia, encontra sua linha que a sustenta.


			— Eu sou uma pipa! Um pensamento alto… uma criatura dos céus. Você é seguro o bastante para amar alguém que voa?! — Minha pergunta causa uma expressão que não sei ao certo se é uma interna alegria ou um raso de estranheza.


			— Na verdade, sempre fui apaixonado pelo voo das aves. Imagina o quão libertador e majestoso seria, estar acima de qualquer insegurança e preconceito. — Sua resposta causa uma inquietação em meu âmago, mas não o deixo perceber. — Mas responda-me, Erick, onde está indo?
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